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Degrina . . • vim promova insiram,

Rectivic cultas pectora r.borant. HOILA

FRANÇA.

&sai) da Cantara dos Deputadas a 22 de
Fevereiro.

aMinistro dos Negocios Estrangeiros e da
Poiicia Geri, que foi introduzido tu Carnara em
quanto M. de Serres estava rra Tribuna, depois
que aquelle Membro ~oleio o seu Discurso, pe-
di() sei ouvido. Subia; á Tribuna, e em hum tom,
que anunciava a profunda emoção , que em seu
espirito produzia a communicaçao meiancolica s
de que estava encarregado, se expressou ,pouco
mais ou menos nos termos seguintes : —

" Senhores, o Rei me encarregou de huma
communicação para vós, que ha de - tocar profun-
damente vossos corações. I

Reinou então- hum_ profundo silencio. A Ca-
fluía parecia antecipar o objecto da communica-
ção — em todos os semblantes estava impresso o
alvoroço.

O Conde _de Gazes continuou " A morte
do justo nunca he perdida para a posreridade. El-
ia sempre traz- com s:go lições serias e aaudaveis.
A Providencia permirtio que se conservasse huma
estampa doa ultimos pensamentos, dos uitimos de-
zeios formados a bem do seu povo, por hum
Monarca, cujo nome está para sempre consagra.
do na lembrança dos homens. Ella quiz que exis-
tisse o Testameinto de Luiz ni

M is esta melancolica consolaçáo não nos foi
conecdidr , enlre as tocantes memorias que deixou
2 mais Augusta e a mais infeli a ds Mãis das
Esposas, e das Rainhas , descendente de 41.1áríaTae.reza, aquella Priac-eza digna do filho de S.
Luiz, digna de participar da sl31 coroa e do seu
mar- rio. Só Deos ouvir) a voz da Rainha expi-
rante; alia Augusta Filha não recolheu a expres-

são de seus ulrimos dezejos. Vinte e tres annos.
passarão depois .que foi traçado aquelle escrito na
ultima hora da mais amada, e da mais infeliz das
Soberanas. Mas a Providencia perrnittio a final que
elle fosse appresentado á Augusta Filha dos nossos'
Reis, e desse alguma consolação ás suas penas,
ainda mesmo renovando-as. A letra he conhecida
do proprio punho da Rainha, que nunca formou
caracteres com mais firmeza e certeza, como pa-
ra mostrar a paz da sua alma naquelle terrivel mo-
mento. Não está assignado , mas a aua authentici-
dada he garantida por hum testemunho, que iria-
pra horror. O Testamento da victima he assina
do por seus assassinos.

Este Testamento respira a ternura de huma
Mái, a dignidade de huma Rainha, a firmeza de
hum Filosofo. He digno de ouvir-se, ap-a da-
quelle Augusto e Sagrado Testamento, que mere-
ceu .ter lido na Cadeira da verdade depois da pa-
lavra de Does. „

Aqui o Conde de Cazes leu a seguinte:

Carta da Rainha de Fran a , Maria Antoinette
a Sua Amã Madame Elisabeth. 16 de

Outubro ás 4 e meia.

" Irmã, eu vos escrevo pela ultima vez; es-
tou condemnada , não a huma morte vergonhosa;
assim só o criminoso a tem , mas a hir ajuntar-
me ao vosso irmão, que era inocente. Espero
mostrar a mesma fortaleza que elle n'aquelles ut-

• t imos moruenros.
" Estou socegada como aonde, a quem a

conscienda de nada accusa. Tenho profundo sen-
timento em desanwarar meus pobres filhos — boa

e terna IrmÁ , vós sabeis que eu .só vivia para al-
ies e para vós — por vosso acto vós sacrificas-
tes tudo a estar coro noaco. Em que situação vos



deito eu! •Sel pelas, .arrroados cia rolnlaa eadja
. _

que minha -filha foi separada de Vós. Ai! pobre
menina., -não - ouso 'escrever-lhe ella não recebe»

Lia a ,minha carta. Nem sei se esta 'mesma vos

chegirii. Recebei por * enes ambos a minha , benção.

64 Espero .que hum dia quando forem mais
velhos, poderao ajuntar-se a vós, e gozar todo o
vosso mais terno cuidado. Refiictao sobre aquilo,
que eu nunca deixei .de insprar-lhe , que os prin-
cipias e exact,a,, exec,uçáo, de seus deveres s. o - as
.grimeiras ,bases dá vida,- é que a affeiçãO e mu-

tua confiança conirittiirái; a sua felicidade. Sinta

rainha filha sue na idade, em que esta, deve

sempre soccorrer a seu irmão com conselho, que
a trilior expeciencia ,- que ella rem , e o seu arfe-

mo poderáb suggerir-lhe ; e meu filho em paga
preste a sua irmã todo o desyeto e -sei-viços, que

o acto pôde inspirar ; finalmente conheçáo que
em quilquer posição 'que estiverem só podem ser
verdadeirame.nte felices pela sua' união. tornem o
nosso exemplo --- quantas vezes em nossas miseriJs
o nosso affecto nos deu consolação — na felicidade
temos dobrado gozo quando podemos reparti-Li
com hum amigo. E onde se poderát3 aelar mais
caros e mais ternos do que na propria

64 Meti filho nunca se esqueça das ultimas pa-
lavras de seu pai, que eu repito de proposito. —
Nunca procure vingar a nossa morte!

" Tenho de faltar-VOS de huma cousa muito
-penosa ao meu coração. Eu sei quanto rrabalho
vos tem dado este menino. Perdoai-lhe , minha
querida irmã .; lembrai•vot da sua idade ; quanto
Jte facil obrigar huma criança a dizer o que ara-
da a qualquer , e ate o que elle não entende.
Hum dia virá (eu o espero ) em que elle sórnen-
se sentirá mais sizudamente o valor da vossa bon-
dade, e ternura - pata ambos,

44 Resta-me confiar-vos meus ultimos pensa-
mentos.qui2era escreve-los no principio do
processo ; mas além de que não mo consentirião ,
.a marcha dos acontecimentos tem sido tão rapida ,
que na realidade não tenho rido tempo.

" Morro na Religião Catholica Apostolica e
Romana— na de meus pais, em que eu lui edu-
cada, e que sempre professei, não tendo que es-
perar consolação espiritual — não sabendo se ainda
existem Sacerdotes da nossa Religião ; e- até nes-
te lugar eu os exporia muito, se huma vez nelle
entrassem.

" Sinceramente peço a IMOS perdão de io-
dos os peccados, que cenho committido desde o
meu ntscimento. Espero que érn sua boniade re-
cebeci meus . ultimos dezejos , assim como os que
eu sempre formei, de que receba a minha alma
na sua Miser icordia e Boa Lide. Peço per Ião a to-
dos que conheço, e a v64 em patticular, minha

irmi, de todos os desgostos que. possa ter-vos cut.
sacio sem 'o saber. ,

44 Perdoo- a todos os meus inimigos o mal,
que me cem feito digo adeos a minhas tias e a
todos - 'os meus irmãos e irmãs.

" Tive amigas; a itUa de ser separada delias
para sempre, e os seus trabalhos , são dos irmo.
res tos :mentos que tenho na morre. aihão ao me-
nos que até o meu ultimo momento eu me lem-
bro. deltas.

" Boa e terna irmã, adros! Ox ia que ema
carta vos chegue á mão! Lembrai-vos sempre de
mim! Eu vós abraço de lodo o meu coração , e
igualmente meus • instes e queridos filhos. Oh! meu
DF,OS ! Qual agonia lie dexa-tos para sempre
Adeus! -Adeos !

." Agora vou entregar-me inteiramente aos
meus devues espirituaes. Corno não íciu livre de
minhas acçóes, talvez que elles me tragio hum

, mas eu protesto que lhe não hei de di-
zer huma palavra y e Te hei de trata-lo como per.
feito estrangeiro. „'

Conforme ao or'ginal esctito inteiramente pela
mão ,dá Rainha Aflui,. rin,oluctre.

O Mmistro dr Policia.
(Assinado)	 Conde de Cpars.
Depois de lida a carta , posou mu ro :empo •

antes que o MiniStri pojesse continuar. Sti emo-
ção , e a da Assembléa lho estorvarão MeJou
hum longo silencio antes que elle roduse tornar
ao SM d;SCUISO.

(" Senhores, d'sse o Conde - de Cazes , "o
Rei mandando nos- f 7er esta comniunicaço nos
authonsou para arlitznir nos que faz.ri 'o escolha de
nós pa ta aquelle fim , era o seu drzejo honrar
tanto o Deputado, como Ci Mno sito. Sua Mages-
tade dezeja que vei ires- nesta conarrunicAção bana
prova do seu dezejo de misturÀr t odes os st-us
orneltos Com OS - d') Seu $ +0v0 , e fazer ves
c'par das consolaç&s, -que elit recebe, assim Co-
mo elle rem quinhão em vossas esperanças, e em
vossos cuidados.

14 Eu deposito sobre 3 Men hurna copia cer-
tificada do TeNtamenro di Ranha. Sua MAgestade
me ,manda armar que elle tern olJena 4,0 qfte
se tirasse hum exemplar , (oiti se dará hum.)
copia a cada AderrV-To da Camara.

A est Is palavris toda a Asetubtéa se tevan•
tou , larad,ndo riv.z H Rei !

- M Larne, 4 ' Senhores , que pilhe rica inter-
rupção tem feito em nossas d i ç OISSõeS politicas 2
communicação , que ha pouco atou nossos cora-
0 .2 s E Vara grande eatt=a ternos nós de rt frear
aqueill$ paocóes, que der ribão os Estados, e abis-

1
 marão a França em r odas as calamidades de qtf,'e

a leitura desta redi carta desafia a krablança! v



ovor".0 i _que sinto, fie muito poderoso para peia e seu filio, criado particular de Bomparte Md.
prezo, , por soltarem discuisos sediciosos.es ; rrir-me que continue esta idéa. Porém a expies-	 a

que d:z teeNa noite de 18 hurna pessoa ,' dos ultimos eenumenaos da masa.' Rainha nos .Ia°
eleva a idea; muito mais altas do que a per-s

$ Crãzia
politica ; elle levanta nossas almas	 fauuga iddoo dryceRidarnlés. 1)afroai mpreell haore dilesvfasyclçaamáeforca ":1teneen tes á

para a Religião , e recorda em nós aquma Reli_	 muitos habitos.00, que lie 2 3 ,5 cap_ie de ser r) rr) tis posleroso

	

	 O .ex-commandanté de Straiburg , o General
&meie , foi residir em Me:. O nome de Nara.

arrimo do governo. q ire segurança para as ni-
oes . quando eil l civ.., e os eorai,:õ..s dus Reis !	 ich foi tirado da frente do Palacio da Legrão depara o-, Soberanos , !--: 	 Honra. .Q)e i l AZ , krae feldae

nt-tr./ nas cot-10es &.) povo corno nos Na noite de z6 o assistente - do Maire decoraes vetes! Mas e yea.:a , 	 ancveip a
dia ve

Mondidier , foi achado prostrado no. boulevardçõ tt 	du eu	 o
expressio dos vossos sentimentos ; nos deverem com- sc. 7acq„„ , fc, i,ia .mortainience com hum punhal.

mover•ná meios , e ter na iis (empo pira expies- S Foi levado a hum hospital, mas sem esperanças*
sa-los dagnamente. Eu propiinho , Senhor, que se 1 de restabelecimento. Elle diz que pagou a hum
appresente ao Rei hum humilde memorial , que I soldado rrez peças de vinte francos para o apunha-

porque estava aborrecido da vida , e tinhasendo do seu agrada ke seva levado por humt de- 	 lar ,
membros. Se o rraesporre de vos- ' duas vezes tentado , mas sem effeito , matar-seputaçlo de te

sos corações houvesse mister hu:n extrip:o , vos 	 com }num pistola.

-diria 9112 a Camara dos Pares voLsu hum ni..mno. 	 dado a seguinte explicação relativa-, Tem-se
ria! ao Rei , que há de ser appre 3 entaiu por htt-	 mente á conservação do testamento da infeliz Rai.
ma grade d -!puraçáo.	 nhÁ Alarie Antoinette. Em huma evoca, em que

Hurn grito geral — A mos! A votos! Toda	 era impossivel aos prezo& ordinarios communicat
a assarriblea soceeou. 	 com alguma pessoa de fiara dos seus CarCerel 9

O Presi lente- rer(ra a twação de M. Laine ,	 era pouco para esperar que huma carta da Rainha
que foi adoptado unanimente , com gritos de /ti-	 de Franga fel:me rtspeitadi pelos agentes dal
va El 'Ui. '	 -	 Juntas do Cioverno. Robespierre era naquelle tem-

Paris 28 de. Feve-ciro.	 po o homem , a quem ultimamente se levánão
Latis' Eli,a('erb rreart i-UI intrUillida a 2 5	 toas 25 partes , e cedas as med . d.ls de vtgilan-

a. corre.are ao- !:(.ei e á :{e .il nt )1:1i) , na vi›ria	 eia. Por onsequencia foi-lhe rerrearida 3 carta
de kl.idame , com . quem j ,niou aqueVe d a. éN 	 rh augusta vicrnia. Sabe-se qae elle morava com
26 is r t horas-, o E:71:;x :dor de Sua NI •4ez•tade	 Impleir , carpinteiro , e dizia -se naquelle rem-
Bri n awriect entregou ao Rei 1111[11.1 Caná da ['rira-	 po que a filha de Dr•pleix era inu'to da sua con-_
cipe Re,,nte.	 fiança Para o fim de sua carreira consínou 3()

1- )e PiriC4C1IX escrevem que -hum reg . cil, bem	 seu cuidado os papeis , a que dava maior impor-
con lieci lo naquelle paiz , rzec,r5 ..fu ordem pra sa-	 tane:3 Q..rndo elle foi derribado pela eatastrophe
hir i • á nd 11 Iram ?rue. Ecnv oz de ob,..decer a a pal . 	 t i e 9 7bernliAr , a moça CrIpkta: assusta& M-

ia ord.,m , pro c u ro , ' '1:5-:')C•Vn l'1 . 4r al4itis iontens , 	 echrio o deoosirn, ci lle efle lhe linha dado. O Con-

e excita-los coltra as aut l iorila !es ; mas suas ma-	 vercona:..a C- tirtOiS foi encarregado de exulai-

noiva% havani s s'.1.) dvsc.1 tas , f . ii }irezu , e en-	 r.ir OS' r•ne's de Rci,apicrre. Achou entre cites a.

/regue aos tribunaes 3 Com onze dias seus cum - caril da 1ain:',1 , e guardou-a , sem menciona-Ia

plices.	 -	 . .ro i.:r:o. Consere0U-2 desde então como hu

O M	

m-

ex Afe	 él±éz foi morro em Montbris .c.n	 m re1:1112 ,•	 a yu.,( sem duvida elle mo era ca-l	 1.

pelos gens d'artnes , que rinhão ordem - de pren- 1 paziz de a va:iar ; rr s a favor da qual o instincro

de-lo , contra os quaes descarregou moiras pisro- de admira0;• , que :.nda annfNo ás grandes 2esgra-
las , e amearou dese dreg3s outras..	

ças , prevaleceu a 5J13 desperto.

Jieur Pelissier , quie foi portrn de gabinfte
N O 'T 1 C I A S .A.1 A R 1 .T I AI á S.

ENTRADA S.	 Hip NICIICS , M. 37. rindge , C. ao M., vinho;

ria t i do frirrePl 'e. -- .iinnte Vidco; s6 di:..s;	 genebra , e pixe. — Cabinda, ;1 dias. 13. Aba.

C1 Muja • M -;: (1-',.e DfiliZ Bap:i Jia , C. a Frin-	 1--;(0 i M. Antonio Gomes Fogaw , C a %cão Go-

firro rie f, ei',“ Ca!d3s , carne , e sebo — Paf.-ia ; 1 it::1 B:vrrozo , escravos. — R i0 de S'jr" I .) ; 6

t8 d'as: F. 7a--ata , - Com . o 1 o rei . ric tori. 1 dias; S. S. Ign:rio , M. Martod ;fui' Aznarnes,

no .'i-ui.	 ''. se (7,er,,•;., —. li,bort . 6ç d'.-.s ; B. 1 C. • in Nl. , m..!,!..!ira , e arroz. — D'; dle0 ; L.

	

114 -1.1"-iij	 ' . ' o rn	 (i C rl, Ten ill,rtinbo 7oJe 1 S. 7ealaiai Vi;;.: f: rif e ; M. filind Per i-ir'? , C.

Ferreira Ltbo.— .1V,w-Tc,i:k ; 6.1. dias; B. riurer. I ao M. , dito. •-•-• Dito ; dito ; L. Boa Piascre , M.



joio Saptisse Duarte, C. Fernando Carneiro

Leão , duo. — Dito ; dito; L. Sailta Rita, M.

7oaquirti Mariano , C. a Manoel Caetano Pnto ,
dito. — Dito; dito, L. S. 7o,io Baptista ,

Francisco _7o!:.' da Costa, C. a Fraattsco Frrei-

ra Atachado , raideiu. rilla Va d * .4:111tid a ;

L. Sana Roça, M. Igualei° da Morta, C. ao
M, rarabL Capitania; 5 dias L„ sofrera

da .conceiL ib , M. jcie Pedro Frojido , C. ao

M , nteihO , e arroz. Cabo Frio z dias ; L.

Conceijela, M. Joaquim ose' di dstriba , C. ao

N. , milho, e te:po.
Dia 22 dito, —(Nenbuma Enteada.)
Dia a; dito. -- Liverpool ; 5,6 dias ; B. ing.

51tat4rt M. 7obn Eadk , C. a Tremer e Nay-
ler, , manteiga

'
 lodça , e catváa.	 Rio Grande

ao dias ; 5.6'n:reit:pra M. Mathew Gonçalves

Roca, C. a AtUOMi0 átt Coxim, carne, trigo ,
e couros. — Dto; 17 dias. ; I, ÁlliFflo Grande,
N. Jose &mingues. Vieira, C. a Antonio Luiz
Go?!ohms, carne, couros, e sebo, — Benevalte

4 &is ; L. s. 7oaquillt Brilhante , M. Antinia
Bcrges , C. ao M. assucar, , e milho. .

S .01 1D AS.
Dia a do orrewe.---flua GM12de L. Flor

do rifar, M. 7oão Francisco .Silva,

Dia ta dito. — C.dorpos ; L. S. Pedro,
Felisberto José da F,nerea , sat. — Macabé ; L.
Espirito Janto, M. ;Mo Afonso de Aguiar, las-
tro.	 Rio de S. iranriseo ; L. Santa Anna e
Labre , Antonio Yosí de Oliveira , sai, e fa-
zendas.— neto; L. Bonança , M. Cipriano losé
Cadaba , lastro.

Dia a; diro.	 Falmouth ; P. Ing. Seymoutig,
Com. Cisarlet Pipon. Rotbaytan: ; G. EM!. Dei-
pbint , M. Dirck siam: .Dtcyn , generos Jo paiz. —
Storkinr, B. Slidee. PeilIS Oscar, M.
taVO Bnrtz ,assucar, cairé c Minn. --- Ri4 Gr ar-
de ;Lt. Bons Coiceio, M. Manoel Pieira de /4:4iar,
vinho, assuar e agorclente. -- Santa at/Jnr'ea;
S. S. João da barra, M. dose Pinto Fieira,
vinho e agoardente — Rio de S. 20:io ; L.
ta Anna , M. •7osè Pereira Gonçalves , !amo. —
S.Intos ; L. Santa firma e S. 704quiw, M.
noa ,̀;"osè G01101VCS g sal. — Campos ; L. Trinda-
de,	 FraNCISCO jtiití da Silva, sal. — Dito;
Cortcci.ih, M. Manoel da Costa Ribeiro ,
Cai,ü Frio; L. &abra do CArtie0, M. Antonio
Teixeira da Mota , lasuo. — Rio ti -Ostras ; L.
Bow 5ucres4o M. oão Gonçalves Martins , tas.
tr.	 Parmi; L. Senbora da Lapa, M. Thosnaz
L-drigues Jacto.
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AVISO S.
Fia-se publico a toIls as pessoas dera Corte r StIa Capitania, a quem competir pagar as contri-

btt ;Oes do noto imposto a t'atur do Banco do Brazil prienceate ao trienno de :8[ 5 a 4 17 sue
cfirifio á caza do Contratador e Caixa Manoel Alo,-eira Lirio-, na lua Direita N."  42 , unde e de-

ve pagar, belo como o roderaO fazer aom administradores e noeior do mesmo Contacto.
Na rua Direita , no dá z8 do corrente, se fiz leio de aparelhos cle chá de Porolana , vi-

dres lapidados, parei rir:71,CD , e ouiros gemo; . de moveis de c.iza prw:ircamerne- chegados de Fran-
pe;0 Brsue Edh, ern caza de Ankrozio Eourdon por cima do armazein que foi da C.empanlia

dos vinlios. Principia s to horas da
joté Pereira de Azevedc e castra ,	 se il,cs de,,rhratninhar harta letra sacada - r.or Mie e acei-

ta. por Luiz 7Osé Pereira rie ifzewcto e C..' cluntii de r:ao.omo réis a 5 rnezes precisos , da-
tada em 26 de Feveteno do corrente, faz sciente que a mesma dera de ter seu vigor em poder de quem
qXiS13.

Esundo adiantada t. vend., égsbiUits d Latera. ds Irrwrdade de S. ,7osé , se fez saber ao crta..
blico o laca/cio , que a mesma Int:a:idade se tern propasto a fazer, a fim de:lite a roda ande com
brevidade , tendo destinado naquelle aviso o dia 20 de Abril ; como porém se no tem verificado ainda
a venda das tres quartas partes dos bilhetes , como no mesmo avíso se ater/nadou , •falta gdo-pouca por-
çkce para completar a dita venda, se faz novarnenze saber ás pessoas que houverem de comprar, roncar-
rio pau se poder fazer aniar a roda , ta certeza da brevidade, visto o sacrificio da Irmandade.

Os bilhetes da Loteria mensal- do mez de Abril da iteal Thearro de S. jedo, acho-se á .venda
RSS cazas do costume , e a odl ha de iitCar n.o princip ; o de Junho.

Pela Administração Ciecai do Ceireic. Matiiirno desta Cone se faz publico, que sabiríCi 38 Embat-
capSes *seguintes: a ;a de Maio para e, Nilo, n. raiia, Cap. 70ão Soares dos Santos: para Fm-
goda , B. ,Werchrio, M. Francisco 7osé : para Lisboa Príncipe Real , Cap . FranciscoEarges de Oliveira: para S,-;:ara Ca:bariaa , e 1?io Grande , B. Cest!,,vina M. .70)é Pedro de Oliveira
a 8 de Junho,	 Salas: Cutbarir.a , S. Pilar ,	 7oaquint Anastacio: a ao para o Porto , G.
Tref	 , C. Aftntr.o! ;pise' Pereira. As e.17t:is serão lançadas no Correio até as 4 horas da tas-
ide dos dias anreceientes.
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